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- Dia Nacional do Laicato –
Coleta para as campanhas da Fra-

ternidade e Evangelização

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
Tu és o Rei dos reis! O Deus dos céus 
deu-te reino, força e glória! E entre-
gou nas tuas mãos a nossa história: 
Tu és rei e o amor é tua lei!
1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui 
ungido pelo amor. Vós sois meu povo, 
eu vosso Rei e Senhor redentor!
2. Vos levarei às grandes fontes: 
dor e fome não tereis. Vós sois meu 
povo, eu vosso Rei. Junto a mim vi-
vereis!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, este 
é um domingo especial! Com a 
solenidade de hoje, encerramos 
o ano litúrgico, aclamamos Cris-
to como centro de nossas vidas 
e de toda história. Cristo é Rei do 
Universo e seu Reino de paz e de 
justiça, de vida e de verdade, nos 
compromete a todos para que nos 
empenhemos assumindo nossa 
missão de discípulos e discípulas. 
Agradeçamos ao Senhor nesta Eu-
caristia a disponibilidade de tan-
tos leigos e leigas de se colocarem 
a serviço do Reino de Deus.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, Rei do universo, 
que intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa da Palavra e da Eucaristia.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes procurar 
quem estava perdido, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unida-
de os vossos filhos dispersos, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, / nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 

que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que dispusestes res-
taurar todas as coisas no vosso ama-
do Filho, Rei do universo, fazei que 
todas as criaturas, libertas da escra-
vidão e servindo à vossa majestade, 
vos glorifiquem eternamente. Por 
N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, nosso Pastor e Guia, 
nos oferece sua Palavra, alimento de 
nossa jornada e luz que ilumina nos-
so caminho de salvação. Acolhamos 
o que vamos ouvir.

PRIMEIRA LEITURA
(Ez 34,11-12.15-17)6

Leitura da Profecia de Ezequiel. 
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! 
Eu mesmo vou procurar minhas ove-
lhas e tomar conta delas. 12Como o 
pastor toma conta do rebanho, de 
dia, quando se encontra no meio 
das ovelhas dispersas, assim vou 
cuidar de minhas ovelhas e vou res-
gatá-las de todos os lugares em que 
foram dispersadas num dia de nu-
vens e escuridão. 15Eu mesmo vou 
apascentar as minhas ovelhas e fa-
zê-las repousar – oráculo do Senhor 
Deus. 16Vou procurar a ovelha per-
dida, reconduzir a extraviada, enfai-
xar a da perna quebrada, fortalecer 
a doente, e vigiar a ovelha gorda e 
forte. Vou apascentá-las conforme o 
direito. 17Quanto a vós, minhas ove-
lhas – assim diz o Senhor Deus – eu 
farei justiça entre uma ovelha e ou-
tra, entre carneiros e bodes. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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SALMO                                   22(23)7
O Senhor é o Pastor que me conduz; 
/ não me falta coisa alguma.
1. Pelos prados e campinas verde-
jantes * ele me leva a descansar. / 
Para as águas repousantes me enca-
minha / e restaura minhas forças.
2. Preparais, à minha frente, uma 
mesa, * bem à vista do inimigo, /  
e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
o meu cálice transborda.
3. Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me * por toda a minha vida; / 
e, na casa do Senhor, habitarei *  
pelos tempos infinitos.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,20-26.28)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: 20na rea-
lidade, Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 
21Com efeito, por um homem veio a 
morte e é também por um homem 
que vem a ressurreição dos mortos. 
22Como em Adão todos morrem, as-
sim também em Cristo todos revive-
rão. 23Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: em primeiro lu-
gar, Cristo, como primícias; depois, os 
que pertencem a Cristo, por ocasião 
da sua vinda. 24A seguir, será o fim, 
quando ele entregar a realeza a Deus-
-Pai, depois de destruir todo princi-
pado e todo poder e força. 25Pois é 
preciso que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de seus 
pés. 26O último inimigo a ser destruído 
é a morte. 28E, quando todas as coisas 
estiverem submetidas a ele, então 
o próprio Filho se submeterá àque-
le que lhe submeteu todas as coisas, 
para que Deus seja tudo em todos. - 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(cf. Mc 11,10 9

Aleluia, aleluia, aleluia.
É bendito aquele que vem vindo, / 
que vem vindo em nome do Senhor; 
/ e o Reino que vem, seja bendito; / 
ao que vem e a seu Reino, o louvor!

EVANGELHO
(Mt 25,31-46)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.\
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 31”Quando o Filho do Ho-
mem vier em sua glória, acompanha-
do de todos os anjos, então se assen-
tará em seu trono glorioso. 32Todos os 
povos da terra serão reunidos diante 
dele, e ele separará uns dos outros, 

assim como o pastor separa as ove-
lhas dos cabritos. 33E colocará as ove-
lhas à sua direita e os cabritos à sua 
esquerda. 34Então o Rei dirá aos que 
estiverem à sua direita: ‘Vinde bendi-
tos de meu Pai! Recebei como heran-
ça o Reino que meu Pai vos preparou 
desde a criação do mundo! 35Pois eu 
estava com fome e me destes de co-
mer; eu estava com sede e me des-
tes de beber; eu era estrangeiro e me 
recebestes em casa; 36eu estava nu e 
me vestistes; eu estava doente e cui-
dastes de mim; eu estava na prisão e 
fostes me visitar’. 37Então os justos lhe 
perguntarão: ‘Senhor, quando foi que 
te vimos com fome e te demos de 
comer? Com sede e te demos de be-
ber? 38Quando foi que te vimos como 
estrangeiro e te recebemos em casa, 
e sem roupa e te vestimos? 39Quando 
foi que te vimos doente ou preso, e 
fomos te visitar?’ 40Então o Rei lhes 
responderá: ‘Em verdade eu vos digo, 
que todas as vezes que fizestes isso a 
um dos menores de meus irmãos, foi 
a mim que o fizestes!’ 41Depois o rei 
dirá aos que estiverem à sua esquer-
da: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide 
para o fogo eterno, preparado para o 
diabo e para os seus anjos. 42Pois eu 
estava com fome e não me destes de 
comer; eu estava com sede e não me 
destes de beber; 43eu era estrangei-
ro e não me recebestes em casa; eu 
estava nu e não me vestistes; eu es-
tava doente e na prisão e não fostes 
me visitar’. 44E responderão também 
eles: ‘Senhor, quando foi que te vi-
mos com fome, ou com sede, como 
estrangeiro, ou nu, doente ou preso, 
e não te servimos?’ 45Então o Rei lhes 
responderá: ‘Em verdade eu vos digo, 
todas as vezes que não fizestes isso a 
um desses pequeninos, foi a mim que 
não o fizestes!’ 46Portanto, estes irão 
para o castigo eterno, enquanto os 
justos irão para a vida eterna”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, / 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
/ gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por Ele todas as coisas 
foram feitas. / E por nós, homens, 
e para nossa salvação, / desceu dos 
céus: /e se encarnou pelo Espírito 
Santo, / no seio da virgem Maria, / 

e se fez homem. /Também por nós 
foi crucificado / sob Pôncio Pilatos; 
/ padeceu e foi sepultado. / Ressus-
citou ao terceiro dia, / conforme as 
Escrituras, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / Creio no Espíri-
to Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifica-
do: / ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, /una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batis-
mo / para remissão dos pecados. / 
E espero a ressurreição dos mortos 
/ e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. A Cristo, Rei do Universo e Senhor 
de nossa história, elevemos nossos 
pedidos, suplicando: 
T. Venha a nós o vosso Reino,  
Senhor! 
1. Cristo, Rei do Universo, que vies-
tes ao mundo para dar testemunho 
da verdade; sustentai a fé e a co-
ragem dos leigos e leigas de nossa 
Arquidiocese que, pelo Batismo, se 
colocam a serviço do vosso Reino.
2. Cristo, que vos identificastes com 
os que não têm roupa, com os do-
entes, com os presos e estrangei-
ros; dai-nos a graça de sempre vos 
encontrar quando servimos a esses 
nossos irmãos.
3. Cristo, nosso Pastor, guiai em vos-
sos caminhos de paz os refugiados 
do mundo inteiro, para que encon-
trem acolhida quando dela precisa-
rem.
4. Cristo, a vossa Igreja hoje inicia a 
Campanha em prol da evangeliza-
ção; concedei-nos um coração soli-
dário e generoso, atento às necessi-
dades da Igreja.
(Outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha para a Evangelização: 
T. Bendito sois, Deus da Vida, / auxí-
lio dos pobres e vulneráveis, / ampa-
ro daqueles que esperam em Vós. / 
 Ajudai-nos a testemunhar a alegria 
da evangelização, /em meio aos de-
safios do tempo presente. / Batiza-
dos e enviados para anunciar a pala-
vra, / cuidar da vida e evangelizar os 
pobres, / vivendo em comunidades 
eclesiais missionárias, / queremos 
renovar nossa responsabilidade com 
a missão da igreja. / Renovai nossa 
esperança, / fortalecei nosso chama-
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do, / enviai-nos em missão. Por Jesus 
Cristo, / na força do Espírito Santo. / 
Amém.

Anim. Chegou o momento de realizar-
mos um gesto concreto em prol dos 
projetos de Evangelização ligados à 
Campanha da Fraternidade e à Cam-
panha para a Evangelização. Como 
membros da Igreja, ofereçamos gene-
rosamente nossa contribuição.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Sou bom pastor, ovelhas guardarei. / 
Não tenho outro ofício, nem terei. /  
Quantas vidas eu tiver, eu lhes 
darei! 
1. Maus pastores num dia de som-
bra, / não cuidaram e o rebanho se 
perdeu. / Vou sair pelo campo, reu-
nir o que é meu; / conduzir e salvar. 
2. Verdes prados e belas montanhas 
/ hão de ver o Pastor, rebanho atrás. 
/ Junto a mim as ovelhas terão mui-
ta paz; / poderão descansar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Oferecendo-vos estes dons que 
nos reconciliam convosco, nós vos 
pedimos, ó Deus, que o vosso próprio 
Filho conceda paz e união a todos os 
povos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
 (Prefácio: Cristo Rei do Universo, p. 384)16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Com óleo de exultação, consa-
grastes sacerdote eterno e rei do uni-
verso vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na 
Cruz, vítima pura e pacífica, realizou 
a redenção da humanidade. Subme-
tendo ao seu poder toda criatura, 
entregará à vossa infinita majestade 
um reino eterno e universal: reino 
da verdade e da vida, reino da santi-
dade e da graça, reino da justiça, do 
amor e da paz. Por essa razão, hoje e 
sempre, nós nos unimos aos anjos e 
arcanjos, aos querubins e serafins, e 
a toda a milícia celeste, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis † estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó  
Senhor!

Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso ser-
vo, o papa Francisco, por nosso bispo 
Odilo, e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas..., e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por si 
e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o per-
dão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre Virgem Maria, 
mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo; e também São José, esposo 
de Maria, os santos Apóstolos Pedro 
e Paulo, André, e todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo vosso Filho e Se-
nhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua ressur-
reição dentre os mortos e gloriosa 
ascensão aos céus, nós, vossos ser-
vos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício per-
feito e santo, pão da vida eterna e 
cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifí-
cio de Abraão e dos dons de Melqui-
sedeque. Nós vos suplicamos que ela 
seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, re-
cebendo o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles, 
e a todos os que adormeceram no 
Cristo, concedei a felicidade, a luz e 
a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e Bar-
nabé... e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Mt 25,34 e Sl 22)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Vinde, benditos de meu Pai /  
e recebei o Reino Eterno / prepa-
rado para vós / desde a criação do 
mundo!
1. O Senhor é o pastor que me con-
duz; * não me falta coisa alguma. / 
Pelos prados e campinas verdejan-
tes * ele me leva a descansar.
2. Para as águas repousantes me en-
caminha * e restaura minhas forças. 
/ Ele me guia no caminho mais segu-
ro, * pela honra do seu nome.
3. Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso, * nenhum mal eu temerei. 
/ Estais comigo com bastão e com 
cajado; * eles me dão a segurança. 
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4. Preparais, à minha frente, uma 
mesa, * bem à vista do inimigo, / e 
com óleo vós ungis minha cabeça; * 
o meu cálice transborda.
5. Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me * por toda a minha vida; / e, 
na casa do Senhor, habitarei * pelos 
tempos infinitos.

(Opcional)
1. Vou sair pelos prados, buscando 
/ ovelhas que estão sem pastor; /  
eu as trarei com carinho / de volta, 
sem fome ou temor! / Nos meus om-
bros, ovelhas feridas / sem dor pode-
rão descansar. / Devolverei os seus 
campos, / darei novamente a paz. 
Sou Rei, sou o Bom Pastor! / Vin-
de ao banquete que vos preparei, 
/ e fome jamais tereis! / A quem 
vamos, ó Senhor ? / Só Tu tens 
palavras de vida / e te dás em re-
feição.
2. Maus pastores que perdem ove-
lhas / distantes de mim os terei; / 
noutras pastagens seguras, / pasto-
res fiéis chamarei. / Novo reino farei 
do meu povo, / rebanho sem mais 
opressão: / todos serão conduzidos 
/ à vida por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco / 
Rebanho feliz eu farei / De todo o 
mal e injustiça / Ovelhas eu defen-
derei! / Mercenários que fogem pra 
longe / Deixando o rebanho ao léu / 
Não terão parte comigo / No reino 
que vem do céu!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Alimentados 
pelo pão da imortalidade, nós vos 
pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos 
de obedecer na terra aos manda-
mentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com ele eternamen-
te no reino dos céus. Por Cristo, nos-
so Senhor.
T. Amém.
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ENTÃO TU ÉS REI?
A festa litúrgica de Cristo Rei mar-
ca o final do ano litúrgico, durante 
o qual celebramos os grandes fei-
tos da história de Deus com os ho-
mens. No início dessa história está 
a Trindade Santa, que a tudo deu 
origem, tudo governa e dá o ser 
e a vida mediante o Espírito San-
to. No centro dessa história está o 
mistério da encarnação, median-
te o qual o Filho de Deus veio ao 
mundo e se fez um de nós. Tam-
bém nesse fato único estava envol-
vida a Trindade inteira. Tudo por 
causa do homem, por seu amor e 
pelo mundo todo.
E a solenidade de hoje convida a 
lançar um amplo olhar sobre a 
história, sobretudo sobre o seu 
grande final da história, o ponto 
de chegada do peregrinar do ho-
mem. E na conclusão da história 
encontramos Jesus Cristo glorioso, 
juiz da história e senhor do univer-
so. Nós cristãos entendemos que 
o caminho da história não está fe-
chado sobre si mesmo e tem sen-
tido, levando a um grande objetivo 
final: o encontro com Deus e com 
Jesus Cristo, Juiz e Senhor de to-
dos, a quem deveremos ar contas 
de nossa vida e que nos recom-
pensará pela nossa fidelidade ao 
Evangelho.
Pilatos interrogou Jesus, durante 
o seu julgamento, e quis saber se 
Jesus era rei mesmo? Jesus con-
firmou que sim, mas acrescentou 
que seu reino não é deste mundo. 
Pilatos, pelo jeito, não levou a sério 
e nem compreendeu que também 
ele sob a jurisdição do reinado de 
Jesus. Estava demasiadamente 
preocupado com sua posição pe-
rante César, imperador Romano, a 
quem ele também devia dar con-
tas. Sua pergunta era motivada 
pelo medo de que Jesus estivesse 
à frente de algum movimento re-
volucionário, que ele, Pilatos, em 

nome de César, devia reprimir.
Pilatos não tinha fé e não se impor-
tou com a resposta de Jesus, que 
afirmou ser rei e ter seguidores, 
que são todos os que praticam a 
verdade. “Que é a verdade?”, per-
guntou Pilatos. Para ele, a verdade 
eram as ordens de César, seu sta-
tus diante do imperador romano e 
suas vaidades diante do povo. No 
fundo, era ele quem determinava 
o que era a verdade e os cidadãos 
tinham de lhe obedecer.
Na festa de Cristo, Rei do universo, 
somos todos convidados a nos con-
frontarmos com essas questões: 
qual é a verdade que escolhemos 
para seguir na vida? Para onde se 
orienta a nossa vida: para o reino 
de César, ou para o reino de Cris-
to e de Deus? Os reinos de César 
acabam em nada, mas o reino de 
Cristo leva à vida eterna. Sejamos 
todos, desde agora, cidadãos do 
reino de Deus para que nossa vida 
não acabe em frustração
Hoje a Igreja no Brasil realiza as co-
letas das Campanhas da Fraterni-
dade e da Evangelização em todas 
as igrejas católicas do país. Com o 
que se recolhe, muitos trabalhos 
de evangelização e de caridade 
podem ser apoiados. Participemos 
também nós com nosso gesto con-
creto de apoio ao trabalho evange-
lizador da Igreja.
Deus abençoe todos os leigos, no 
dia a eles dedicado. Eles são os 
mensageiros do reino de Deus nos 
espaços da família, do trabalho, 
das responsabilidades públicas e 
no mundo secular. Deus os aben-
çoe e fortaleça em sua grande mis-
são de discípulos e missionários do 
reino de Deus.
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Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

2. Reino de amor e de graça! / Reino 
que habita em nós teus filhos! / Teu 
Reino, Senhor! Teu Reino!
3. Reino que já começou! / Reino 
que não terá fim! / Teu Reino, Se-
nhor! Teu Reino!

CANTO FINAL1721
Anunciaremos teu Reino Senhor! / 
Teu Reino, Senhor! Teu Reino! 
1. Reino de paz e de justiça! / Reino 
de vida e verdade! / Teu Reino, Se-
nhor! Teu Reino! 


